
 

JOSÉ ALVES BARBOSA 

1935 
 

 Nasceu na Freguesia de Buarcos, a 09 de Outubro de 1911 

 Faleceu em Montemor – o – Velho, a 30 de Abril de 1973 

 Filho de António Alves Barbosa, este, por sua vez, nascido a 2 de Fevereiro de 1866, na freguesia de 

Pereira, (concelho de Montemor – o – Velho), tendo falecido em Óbidos, aos 32 anos de idade (vítima 

da Pneumónica). 

 A mãe de José Alves Barbosa, de nome Rosa da Silva, nasceu no Casal Novo, Freguesia do Bom 

Sucesso (Figueira da Foz), veio a falecer, também na Figueira da Foz, com a idade de 54 anos. 

 

 

 

José Alves Barbosa, ficou órfão de Pai aos 7 anos de idade, quando o seu progenitor trabalhava de 

padeiro nas Caldas da Rainha. Sua mãe, Rosa da Silva, regressa à Figueira da Foz e faz-se vendedora de 

“criação” (galinhas e coelhos – vivos ou “amanhados”), no Mercado Engenheiro Silva. Estes produtos 

vinham, diariamente, da sua área de nascimento e de Quiaios. 
O Zé Barbosa (ou Zé Gandarês), como era conhecido, teve uma infância de algum modo difícil e 

economicamente deficiente!  
Ainda muito novo começa verdadeiramente a trabalhar. Por isso e à medida que o tempo decorria, as 

condições de vida foram melhorando.  
Na sua aprendizagem e actividade laboral, passou pelas duas grandes empresas metalo-mecânicas 

ligadas à construção naval da Figueira e que eram o VARANGA e o MOTA. Aí foi tudo menos torneiro… 

De moço de recados passou a ajudante de ferreiro, à forja, ferreiro propriamente dito, soldador e não só. 
Numa fase mais adiantada vai trabalhar para a firma CARDOSO & CARDOSO, cujas instalações se 

situavam na Av. Saraiva de Carvalho, com traseiras para a Rua Fernandes Tomás. Já eram então as 

Bicicletas a “puxar” por ele. 

 

 



 
Na Casa Cardoso, especializa-se definitivamente no modo de vida que o haveria de marcar até… à 

morte! 
Pouco depois, estabelece-se por conta própria, ainda e sempre no ramo da reparação, venda e aluguer 

de bicicletas, paredes - meias com os seus antigos patrões, isto é, também na Av. Saraiva de Carvalho. O 

seu estabelecimento ocupava o rés – do – chão que faz esquina com a Travessa…………… 
Entretanto, seguramente influenciado por algum tradicionalismo velocipédico, que caracterizava a 

Figueira desde José Bento Pessoa, que aliás ainda era vivo e era um dos fundadores do Gimnásio 

Velocipédico Figueirense, o Zé Barbosa seria apanhado pelo “bicho das corridas de bicicleta”, “bicho”esse 

ele faria “pegar” à geração da qual era responsável. 

 

 

 

Começou por dinamizar, na Figueira, a actividade desportiva da Bicicleta tendo como base o 

cicloturismo, em cuja área devem ficar assinalados os vários “Raides” ou Passeios como: ”Figueira da Foz 

– Batalha – Figueira da Foz”, “Figueira da Foz - Chama da Pátria”, ”Figueira da Foz – Vigo – Figueira 

da Foz”, ”Figueira da Foz – Viseu – Figueira da Foz”, etc. 

 

 

 

Na Batalha 



 

 

 

 

 

 

Na Praça Velha (Figueira da Foz), junto ao Monumento 

 

Fazendo-se corredor ciclista, no Ginásio Figueirense, e nessa condição de desportista regional 

conseguiu, mesmo assim, construir uma carreira digna de um registo bem mais alargado.  
Deve ficar entretanto assinalado que nos seus 3 últimos anos como corredor de bicicleta, representou o 

“Clube Ciclista José Bento Pessoa”, instituição criada na Figueira, sob patrono directo desse grande 

campeão internacional e, objectivamente, dinamizada pelo próprio José Alves Barbosa, com o apoio de 

Arnaldo Sobral, personagem que desde as primeiras participações do ciclista figueirense na Volta a 

Portugal, acabaria por apadrinhar e ficar intimamente ligado à sua vida desportiva. 



 

PERFIL DE ARNALDO SOBRAL 
 

Arnaldo Sobral, não sendo um figueirense de nascimento, tornar-se-ia num figueirense de adopção e… do 

coração. Era um desportista nato, não do ponto de vista de praticante, mas sim na área da organização de 

eventos e não só, já que, como tal, havia pertencido à Comissão que fundara o Sport Lisboa e Benfica… 

Para além de amar a Figueira, não deixava porém de ser um benfiquista dos “quatro costados”. 
Na sua condição de organizador de eventos, a Figueira da Foz ficou a dever-lhe a organização e 

instituição de uma das mais carismáticas e importantes provas do calendário nacional do ciclismo 

português que, desde o início da década de 30, durou até aos primeiros anos de 60 – a VOLTA DOS 

CAMPEÕES. 

 

O corredor José Alves Barbosa, começando nas provas de cariz local e regional, conquista títulos 

Distritais e Regionais homologados pela UVP e participa, com êxito absoluto ou relativo, em corridas de 

importância Regional e Nacional como: “Volta à Conraria” (Coimbra), várias “Voltas dos Campeões” na 

Figueira, “Volta a Poiares”, “Circuito de Alfafar”, “Prémio de Castanheira de Pera”, “Circuito de Espinho”, 

“Lisboa – Coimbra”, “24 Horas à Americana” na Pista do Lima no Porto, e ainda 4 “Voltas a Portugal” 

(1932 / 1933 / 1935 / 1938), das quais se deve salientar a de 1933 como a sua melhor prestação: 10.º lugar 

em Vila Real (Trás os Montes); 9.º lugar em Chaves;  
7.º lugar em Vigo (Galiza – Prémio para o 1.º corredor Regional) e vitória à chegada à Figueira da Foz. Na 

Volta de 1938 voltou a chegar com os primeiros, em 4.º lugar. 

 

 

 

 

Volta a Portugal de 1933: na foto da esquerda, na assistência, a Mulher com o Tó e a irmã ao colo… 
… e Alves Barbosa (Pai) ganhou a etapa!  



 

 

                                                   Passando destacado na contagem de montanha do Pico do Trevim, Lousã, 
                                                                  na etapa Curía – Tomar de uma Volta a Portuga 

 

 

 

 

 

À esquerda, dirigindo-se para a Estação do Rossio, no regresso de Lisboa, 
após a sua última Volta a Portugal;  

À direita, preparado para a partida da Volta dos Campeões de 1939, uma das suas últimas competições 

 

 

Mudando de algum modo de assunto, deve ficar assinalado que foi a sua carreira de corredor de 

bicicleta que acabaria por determinar a sua “emigração” da Figueira para Montemor – o – Velho. 
Como atrás já ficou referido, era muito íntima a ligação do José Alves Barbosa a Arnaldo Sobral e, 

então quando aconteceu a tal boa prestação na Volta de 1933, Sobral achou por bem fazer algo a favor do 

seu protegido, (o corredor intitulado de ”rei dos furos”), que na Volta a Portugal remendava à noite os seus 

próprios “boyaux”, para correr no dia seguinte!  

 

 



 

Assim sendo, no intuito de procurar para ele umas melhores condições para a prática do ciclismo de 

alta competição, move a sua influência junto do “seu” Benfica, no sentido do corredor figueirense poder 

ingressar na equipa do grande clube de Lisboa. A perspectiva acabou por se concretizar e daí que o Zé 

Barbosa encara, declaradamente, a hipótese de se mudar “de armas e bagagens” para a Capital. 
Nesse sentido, começa por vender o seu negócio de bicicletas na Av. Saraiva de Carvalho a um seu 

primo, e marcha para Lisboa a fim de se inteirar das possíveis condições de vida na grande cidade, e por lá 

andou uma ou duas semanas.  
Porém, o ambiente da grande metrópole, comparativamente com a pacatez da Figueira desse tempo, 

atemorizou-o e com alguma justificação… Um jovem de pouco mais de vinte anos, com um filho de dois 

anos e meio e mais uma bebé de um ano, e mais ainda, arranjar uma casa para oficina e habitação, 

constituíam um problema para o qual se julgou incapaz de encontrar solução! 
Regressou desiludido! 
Esfumou-se assim a hipótese de ser corredor no Benfica! Resultando daí que, de momento, não tinha 

modo de vida na Figueira! 
 

 

                                Fim de carreira de corredor ciclista – Esplanada da Figueira da Foz Anos 1939/40 

 

Mas lutador que sempre foi, digamos que de imediato contra-atacou… Como em Montemor – o – 

Velho não havia ninguém a arranjar bicicletas, decide alugar uma garagem na terra e vai recomeçar a sua 

profissão no concelho vizinho. 
Durante cerca de um ano, dormindo na casa dos sogros, na Fontela, fazia todos os dias, de bicicleta, a 

viagem Fontela – Montemor – Fontela.  
Logo a seguir, instala toda a sua vida na sede do concelho vizinho, todavia não deixaria, até à sua 

morte, de explorar, na Praia da Figueira, nos três meses do Verão, o seu negócio de Ensino e Aluguer de 

Bicicletas, que durava desde os seus 19 anos! 

 

As bicicletas de aluguer no período de construção da Piscina 



 

 

Desde esse tempo quem praticamente geriu todo negócio da Praia, quando o Zé Barbosa estava na 

oficina, ou andava pelas Corridas e Voltas a Portugal, era sua esposa, Barbora da Silva Loureiro. 
É justo aqui ficar esta homenagem à Mulher que o acompanhou e ajudou até ao fim – José Alves 

Barbosa morreu-lhe nos braços. 

 

 

Com a Mulher, Barbora 

 

E com o Filho, António da Silva Barbosa (Alves Barbosa) 

 


